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FORMAS DE
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. Avaliaçã
 

 

SUBUNIDADE 4
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

FORMAS DE

. Teste es

. Trabalh

. Avaliaçã
 

 

SUBUNIDADE 5

O ENS
5.1. Nívei

5.1.1

5.1.2

5.1.3

5.1.4

5.1.5

5.2. Etapa
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. Avaliaçã
 

 

SUBUNIDADE 6

O TREI
6.1. Orien

6.2. Funçõ

6.3. Comp

6.4. Análi

6.5. Defin

 

 

 

T U G U E S A  D E  F

E AVALIAÇÃO RE

scrito. 

o de grupo. 

ão prática (ori

5. 

INO DO J
s de desempen

1. Nível básico

2. Nível eleme

3. Nível interm

4. Nível especi

5. Caracterizaç
soluções 

as pedagógicas 

turas facilitado

NCIAS DE SAÍDA 

ca os diferente
nte de Futsal. 

ca estruturas d
zagem. 

E AVALIAÇÃO RE

scrito. 

ão prática (ori

6. 

INADOR D
ntação e conduç

ões de líder e g

petências técni

se e observaçã

nição de perfis e

F U T E B O L  

ECOMENDADAS 

entação de ex

JOGO DE 
nho do jovem p

 (iniciação ao o

ntar (Elaboraçã

médio (Desenvo

alização (Espec

ção de cada nív

no ensino/apre

oras na aprendiz

es níveis de de

de jogo facilita

ECOMENDADAS 

enta exercício

DE FUTSA
ção do process

gestor e tarefas 

cas exigidas pa

o do jogo 

em função dos 

xercícios com o

FUTSAL
raticante 

objeto de jogo ‐

ão elementar do

lvimento da org

cialização da din

el de desempe

endizagem 

zagem do jogo

esempenho do

adoras da 

os adequados a

AL 
o de jogo (com

associadas em

ra cada nível de

diferentes níve

objetivos defin

‐ a bola) 

o objetivo do jo

ganização posic

nâmica coletiva

nho – identifica

o jovem 

CRIT

. O
d

. E
d
 

ao nível de de

mpetição) e cons

 função do níve

e desempenho

eis de desempe

R E F E R E

nidos). 

ogo) 

cional) 

a) 

ação dos proble

TÉRIOS DE EVIDÊ

Organiza a equ
esenvolvimen

labora exercíc
esempenho. 

esempenho pro

sequentemente

el de desempen

nho 

E N C I A I S  D E

emas de jogo e 

ÊNCIA 

ipa de acordo 
to dos jogado

ios de acordo 

oposto). 

e do processo d

nho 

 F O R M A Ç Ã O

 reconhecimen

 com a etapa d
res. 

 com o nível d

de treino 

O  F U T S A L  G

14

to das 

de 

de 

G R A U  I  

4



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

COMPETÊN

. Descrev
gestor e

. Identific
importa
acordo c
 

FORMAS DE

. Teste es

. Avaliaçã
 

 

SUBUNIDADE 7

TREINO
7.1. A esp

7.2. Postu

7.3. A açã

7.3.1

7.3.2

7.3.3

7.3.4

7.4. Os m

7.5. As dif

 

COMPETÊN

. Diferenc
guarda‐
âmbito 

. Identific
técnicas

. Caracte
complem
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

T U G U E S A  D E  F

NCIAS DE SAÍDA 

ver as funções 
e como contrib

car a observaçã
ntes para o co
com o nível de

E AVALIAÇÃO RE

scrito. 

ão prática (ori

7. 

O DO GU
pecificidade da 

uras de prontidã

ão tático/técnic

1. Defesas de t

2. Defesas de t

3. Reposições 

4. Interceções 

étodos de ensi

ferentes etapas

NCIAS DE SAÍDA 

ciar as especif
redes, tanto n
da organizaçã

car os método
s de base do g

rizar as etapas
mentares na f

E AVALIAÇÃO RE

scrito. 

F U T E B O L  

do treinador 
buinte para a v

ão e a análise 
onhecimento d
e desempenho

ECOMENDADAS 

entação de ex

ARDA-RE
posição de gua

ão desportiva d

ca do guarda‐re

trajetória baixa

trajetória alta (

de bola em jog

no/treino das a

s na formação d

ficidades da in
no quadro regu
o dinâmica da

os de ensino/tr
guarda‐redes. 

s fundamenta
ormação do jo

ECOMENDADAS 

 

como líder, co
valorização do

como procedim
o jogo de Futs
. 

xercícios com o

DES 
rda‐redes no q

do guarda‐rede

des no quadro 

/média (memb

membros supe

o 

ações técnicas d

dos jovens guar

ntervenção do 
ulamentar qua
a equipa. 

reino das açõe

is e os aspetos
ovem guarda‐r

omo 
o Futsal.

mentos 
sal de 

CRIT

. Id
tr
q

. R
p
 

objetivos defin

quadro do regul

es de Futsal 

da organização

bros inferiores)

eriores) 

de base do gua

rda‐redes 

anto no 

es 

s 
redes. 

CRIT

. D
d
in

. E
d

. V
et
 

R E F E R E

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica as dim
reinador de Fu
ue a sustentam

ealiza observa
rocedimentos

nidos). 

lamento do jog

o dinâmica da e

rda‐redes no co

TÉRIOS DE EVIDÊ

escreve as lim
o guarda‐rede
ndividual e col

labora exercíc
as ações técni

aloriza, na con
tápico da form

E N C I A I S  D E

ÊNCIA 

mensões básic
utsal e as comp
m. 

ação e análise 
definidos. 

o 

equipa. 

ontexto do proc

ÊNCIA 

mitações regula
es e as relaçõe
etiva no quad

ios de aprend
cas de base do

nstrução dos e
mação dos jove

 F O R M A Ç Ã O

cas da interven
petências técn

do jogo suste

cesso defensivo

amentares da 
es entre as sua
ro da ação da

dizagem e dese
o guarda‐rede

exercícios, o c
ens guarda‐re

O  F U T S A L  G
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nção do 
nicas iniciais 

ntadas nos 

o e ofensivo 

intervenção 
as ações 
 equipa. 

envolvimento 
es. 

arácter 
des. 
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

UNIDADE DE FO

Capac
GRAU DE FORM

 

1. CARACTERIZ

2. TREINO DAS

3. AS CAPACID

4. ORGANIZAÇ

 

 

T U G U E S A  D E  F

ORMAÇÃO/ 

idades
MAÇÃO_I / 

ZAÇÃO DO ESFOR

S CAPACIDADES M

DADES MOTORAS

ÇÃO DO TREINO D

F U T E B O L  

 Motor

SUBUNIDA

RÇO NO FUTSAL 

MOTORAS EM FU

S EM CRIANÇAS E

DAS CAPACIDADE

 

ras do 

ADES 

UTSAL 

E JOVENS JOGADO

ES MOTORAS EM

Futsal

ORES DE FUTSAL

M FUTSAL 

R E F E R E

Total

E N C I A I S  D E

HORAS 

3 

14 

2 

5 

24 

 F O R M A Ç Ã O

TEÓRICAS
(H

0

8

0

3

11/

O  F U T S A L  G

16

/PRÁTICAS 
H) 

/3 

/6 

/2 

/2 

/13 

G R A U  I  
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

CAPACID

SUBUNIDADE 1

CARAC
1.1. Perfil

1.1.1

1.1.2

1.2. Vias m

1.2.1

 

COMPETÊN

. Identific

. Compre

. Distingu
no esfor
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 2

TREINO
2.1. Espec

2.1.1

2.2. Repe

2.3. Os jog

 

COMPETÊN

. Prescrev
capacid
pretend

. Compre
desenvo
das vari

 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

T U G U E S A  D E  F

DADES MO

1. 

CTERIZAÇ
 do esforço esp

1. Indicadores 

2. Indicadores 

metabólicas e a

1. Especificidad

NCIAS DE SAÍDA 

car o padrão t

eender as exigê

uir as várias vi
rço específico 

E AVALIAÇÃO RE

scrito. 

2. 

O DAS CA
cificidade das c

1. As manifesta
Futsal e a im

rcussões das ca

gos reduzidos n

NCIAS DE SAÍDA 

ver exercícios 
ades motoras,
dido. 

eender o impa
olvimento das 
áveis manipul

E AVALIAÇÃO RE

scrito, trabalh

F U T E B O L  

OTORAS 

ÇÃO DO E
pecífico no jogo

de carga exter

de carga intern

a sua relevância

de e prioridade

ípico de ativid

ências físicas c

as metabólica
do Futsal. 

ECOMENDADAS 

APACIDAD
apacidades mo

ações específic
mportância das 

aracterísticas d

no desenvolvim

para o treino 
, em função do

cto dos exercí
capacidades m
ladas. 

ECOMENDADAS 

o de grupo e a

DO FUTE

ESFORÇO 
o de Futsal 

na 

na 

a no Futsal  

es para a organi

dade no Futsal

colocadas pelo

s e a sua relev

DES MOT
otoras no jogo d

as de força, vel
capacidades co

o esforço espec

mento das capac

específico das
o objetivo 

ícios no 
motoras em fu

avaliação prát

BOL 

NO FUTS

ização dos exer

l. 

o jogo. 

vância 

CRIT

. Em
pa

. R
im
 

TORAS EM
de Futsal 

locidade, flexib
oordenativas 

cífico do jogo n

cidades motora

s 

unção 

CRIT

. Id
d

. E
su
d

. Se
co
 

ica. 

R E F E R E

SAL 

rcícios de treino

TÉRIOS DE EVIDÊ

mprega vocábu
adrão típico de

evela conheci
mpostas pelo j

M FUTSAL

bilidade e resist

na organização d

as 

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica os fato
esenvolviment

labora exercíc
uas variáveis e
esenvolver. 

eleciona difere
ondição física.

E N C I A I S  D E

o 

ÊNCIA 

ulos que explicit
 atividade e a d

mentos acerca
ogo. 

ência, no conte

do treino e dos

ÊNCIA 

ores condicion
o da condição 

ios, manipulan
em função da c

entes jogos re
. 

 F O R M A Ç Ã O

tam a identifica
distinção entre 

a das exigênci

exto específico 

s exercícios 

antes e os mei
física do jogad

ndo adequada
capacidade m

eduzidos para 

O  F U T S A L  G
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ação do 
metabolismos.

as físicas 

do jogo de 

os de 
dor de Futsal. 

amente as 
otora a 

desenvolver a

G R A U  I  
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

SUBUNIDADE 3

AS CA
FUTSA
3.1. As ca

3.2. O pro
de Fu

3.3. Parâm

3.4. A imp
Interm

 

COMPETÊN

. Identific
nas cap
do jogad

. Diferenc
em funç
jogador
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 4

ORGA
4.1. Enqu

4.2. Const
do jog

4.3. O aqu

4.4. Avalia

 

COMPETÊN

. Identific
os tipos

. Enquad
motoras
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

T U G U E S A  D E  F

3. 

PACIDAD
AL 
pacidades mot

ocesso de desen
utsal 

metros balizado

portância das d
média e Nível d

NCIAS DE SAÍDA 

car a influênci
acidades moto
dor de Futsal. 

ciar o desenvo
ção do nível de
es de Futsal. 

E AVALIAÇÃO RE

scrito. 

4. 

NIZAÇÃO
adramento do 

trução de objet
go de Futsal) 

uecimento no F

ação da sessão 

NCIAS DE SAÍDA 

car os conceito
s de exercício a

rar, com lógic
s na sessão de

E AVALIAÇÃO RE

scrito e avaliaç

F U T E B O L  

DES MOTO

oras ao longo d

nvolvimento e o

ores na orienta

iferentes qualid
de Especializaçã

a do processo
oras e destas n

olvimento das 
e desempenho

ECOMENDADAS 

O DO TREI
treino das capa

tivos e temas p

Futsal (geral e s

de treino (imp

os, as compon
a incluir na se

a, as diferente
e treino. 

ECOMENDADAS 

ção prática. 

 

ORAS EM 

do processo de 

o perfil de ativi

ção do process

dades físicas no
ão 

o de desenvolv
no perfil de at

qualidades fís
o dos jovens 

NO DAS C
acidades motor

ara a sessão de

sobretudo espe

acto repercutid

nentes estrutu
ssão de treino

es capacidades

CRIANÇA

desenvolvimen

idade do jogado

so de treino de 

os diferentes ní

vimento 
tividade 

sicas 

CRIT

. E
m
d
 

CAPACID
ras na sessão/u

e treino (desenv

ecífico) 

do com os exer

urais e 
o. 

s 

CRIT

. D
o
fí
se
 

R E F E R E

AS E JOVE

nto ‐ Rendimen

or de Futsal ‐ M

jovens pratican

íveis de desemp

TÉRIOS DE EVIDÊ

labora exercíc
motoras, de aco
esenvolvimen

DADES MO
unidade de trein

volvimento esp

cícios efetuado

TÉRIOS DE EVIDÊ

emonstra con
rganização do
sicas, na cons
essão de trein

E N C I A I S  D E

NS JOGA

nto e momentos

Modelos de prep

ntes 

penho: Nível Bá

ÊNCIA 

ios de treino p
ordo com a ida
to dos atletas

OTORAS E
no 

pecifico das cap

os) 

ÊNCIA 

hecer os aspe
 treino, do po
trução dos exe
o. 

 F O R M A Ç Ã O

ADORES D

s ótimos 

paração do jove

ásico, Nível Elem

para as várias 
ade e fase de 
. 

EM FUTSA

pacidades moto

etos fundamen
onto de vista d
ercícios e inclu

O  F U T S A L  G

18

DE 

em praticante 

mentar, Nível 

capacidades 

AL 

oras no treino 

ntais da 
as qualidades
usão na 

G R A U  I  
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

UNIDADE DE FO

Psicolo
GRAU DE FORM

 

1. MOTIVAÇÃO

2. RELAÇÃO T

3. REFLEXÃO P

 

 

T U G U E S A  D E  F

ORMAÇÃO/ 

ogia Ap
MAÇÃO_I / 

O E FILOSOFIA DO

REINADOR‐JOGA

PESSOAL DO TRE

F U T E B O L  

plicada

SUBUNIDA

O TREINADOR 

ADOR 

INADOR 

 

a ao Fut

ADES 

tsal 

R E F E R E

Total

E N C I A I S  D E

HORAS 

1,5 

12,0 

1,5 

15 

 F O R M A Ç Ã O

TEÓRICAS
(H

1/

4

1/

6/

O  F U T S A L  G

19

/PRÁTICAS 
H) 

0,5 

/8 

0,5 

/9 

G R A U  I  
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

PSICOLO

SUBUNIDADE 1

MOTIV
1.1. Motiv

1.2. Filoso
sua in

 

COMPETÊN

. Identific
orientam
treinado

. Identific
promov
éticos d
 

FORMAS DE

. Trabalh

. Análise 

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 2

RELAÇ
2.1. Comp

2.1.1

2.1.2

2.1.3

2.2. Comp

2.2.1

2.2.2

2.2.3

2.2.4

 

COMPETÊN

. Identific
comunic
(em dife
agentes

T U G U E S A  D E  F

OGIA APLI

1. 

VAÇÃO E 
vos de participaç

ofia enquanto t
ntervenção. 

NCIAS DE SAÍDA 

car e descreve
m a participaç
or. 

car e descreve
ver e defender
da sua interven

E AVALIAÇÃO RE

o de grupo. 

e discussão de

scrito. 

2. 

ÇÃO TREIN
petências Comu

1. O processo d

2. Especificidad
comunicaçã

3. Estratégias p
particular, a

preender a Mot

1. Importância

2. Motivos de 

3. Motivos de 

4. Como influe

NCIAS DE SAÍDA 

car, descrever
cação que otim
erentes idades
s desportivos (

F U T E B O L  

ICADA AO

FILOSOFI
ção (e abandono

treinador: valor

er os aspetos m
ção ou abando

er os valores q
r enquanto tre
nção. 

ECOMENDADAS 

e casos prático

NADOR-JO
unicacionais do

de comunicaçã

des na comunic
o 

para comunicar
 comunicação c

tivação dos Jog

a e impacto da m

participação qu

desinvestiment

enciar o empen

r e adotar estr
mizem a relaçã
s e em ambos 
(particularmen

O FUTSAL

IA DO TRE
o) dos treinador

res que pretend

motivacionais 
no da carreira

ue pretende 
inador e os lim

os. 

OGADOR
o Treinador 

o eficaz treinad

cação em funçã

r com diferente
com Pais. 

gadores 

motivação dos j

ue mais influen

to ou abandono

hamento e a pe

atégias de 
ão com o joga
os géneros) e 
nte com os Pai

L 

EINADOR
res (autoavaliaçã

de promover e 

que 
a como 

mites 

CRIT

. D
tr

. D
o
a
p
 

R 

dor‐jogador com

ão das caracterí

es públicos (Pai

jogadores no p

ciam o envolvim

o do Futsal (par

ersistência dos 

dor 
 outros 
is). 

CRIT

. U
in
n

R E F E R E

R 
ão acerca dos cu

defender enqu

TÉRIOS DE EVIDÊ

emonstra qua
reinador, no F

emonstra qua
rientar um tre
nálise de caso
rincípios. 

mo elemento fu

ísticas dos joga

s, dirigentes, o

progresso coleti

mento no trein

rticularmente e

jogadores em c

TÉRIOS DE EVIDÊ

sa a forma de
nterlocutor e s
a análise de ca

E N C I A I S  D E

ustos e benefício

anto treinador 

ÊNCIA 

is os seus mot
utsal. 

is os princípio
einador de Fut
s, a violação e

ulcral desta rela

dores (idade, g

utros treinador

vo 

o.  

em jogadores jo

contexto de tre

ÊNCIA 

 comunicação
situação. Cons
asos práticos. 

 F O R M A Ç Ã O

2

os de ser treinad

 de Futsal e lim

tivos de partic

os éticos que d
tsal, identifica
elementar des

ação 

género) e do ob

res, público, etc

ovens)  

eino e competiç

o mais eficaz e
segue identific

O  F U T S A L  G
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dor de Futsal) 

mites éticos da 

cipação como 

devem 
ndo, em 
tes mesmos 

bjetivo da 

c.). De forma 

ção 

m função do 
car o mesmo 

CONTINUA >>
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

COMPETÊN

. Identific
Futsal. 

. Identific
e compe

 

FORMAS DE

. Trabalh

. Análise 

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 3

REFLEX
3.1. Pistas

3.1.1

3.1.2

3.2. "Diár
estab

 

COMPETÊN

. Identific
eficácia
(adequa
obtençã

. Identific
pensam
seu dia‐
analisar
 

FORMAS DE

. Trabalh

. Análise 

. Teste es
 

 

T U G U E S A  D E  F

NCIAS DE SAÍDA 

car e descreve

car e adotar e
etição. 

E AVALIAÇÃO RE

o de grupo. 

e discussão de

scrito. 

3. 

XÃO PESS
s para autoaval

1. Construção 

2. 3Realizar ex
exemplo a p
com o proce

io de Bordo" e 
belecidos, bem 

NCIAS DE SAÍDA 

car pistas de a
 e eficiência d
ação aos atleta
ão dos objetivo

car, descrever
mentos e/ou em
‐a‐dia como tr
r criticamente

E AVALIAÇÃO RE

o de grupo. 

e discussão de

scrito. 

F U T E B O L  

er os fatores m

stratégias mot

ECOMENDADAS 

e casos prático

SOAL DO
liação e auto‐m

de fichas de au

xercícios para co
partir de alguma
esso comunicac

sua importânci
como de const

avaliação para 
os seus métod
as e a sua pert
os).  

r e registar com
moções que se
einador, send
. 

ECOMENDADAS 

e casos prático

 

motivacionais n

tivacionais em

os. 

 TREINAD
monitorização d

uto‐registo 

olocar em práti
a das temáticas
cional do treina

ia para a autoav
ante balanço d

que monitoriz
dos de interve
tinência para a

mportamentos
e relacionam c
o capaz de os 

os. 

no 

m treino 

CRIT

. Id

. U
sa
p

. A
co
m
 

DOR 
a eficácia e efic

ica as fichas cria
s abordadas ne
ador)  

valiação e auto
ecisional enqua

ze a 
enção 
a 

s, 
com o 

CRIT

. U
b
o 
d
co
co
es
co
m
e
 

R E F E R E

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica a exp

sa diferentes 
atisfação dos j
ositivo. 

dequa a relaçã
onhecimento q
mento de carre

ciência dos mét

adas pelos trein
ste curso (ex: a

o‐monitorização
anto treinador

TÉRIOS DE EVIDÊ

sa a informaç
ordo” para co
seu quotidian
ecisões. (Exem
olocam a ética
omunicar com
stá a contribu
omo mais com
modo está a ca
mpenhados m

E N C I A I S  D E

ÊNCIA 

pressão da mot

estratégias pa
jogadores bem

ão com o joga
que tem do se
eira. 

todos de interve

nadores. O Form
a partir de comp

o dos objetivos,

ÊNCIA 

ão que vai reg
mpreender e r
no como treina
mplos: que asp
a em zona limi
 as diferentes
ir para que os

mpetentes e m
tivar os jovens

mesmo após te

 F O R M A Ç Ã O
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ara promover 
m como um cli

ador atuando e
eu desenvolvim

venção 

mador deverá c
portamentos re

, estratégias e i

gistando num 
refletir critica
ador e reflete‐
petos críticos d
ite; de que for
s pessoas; de q
s atletas se pe
ais motivados
s a manterem
ntativas meno
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ogadores. 

o equilíbrio e 
ma de equipa 

em função do 
mento/mo‐

criar um 
elacionados 

indicadores 

“diário de 
mente sobre 
‐as nas suas 
do quotidiano 
rma está a 
que modo 
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s; de que 
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

UNIDADE DE FO

Arbitra
GRAU DE FORM

 

1. ARBITRAGE

2. LEIS DE JOG

 

 

T U G U E S A  D E  F

ORMAÇÃO/ 

agem e
MAÇÃO_I / 

EM 

GO 

F U T E B O L  

e Leis d

SUBUNIDA

 

de Jogo

ADES 

o de Fu

R E F E R E

tsal 

Total

E N C I A I S  D E

HORAS 

2 

10 

12 

 F O R M A Ç Ã O

2

TEÓRICAS
(H

0

0/

0/

O  F U T S A L  G
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/PRÁTICAS 
H) 

/2 

/10 

/12 

G R A U  I  
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

ARBITRA

SUBUNIDADE 1

ARBITR
1.1. O árb

1.1.1

1.1.2

1.1.3

1.1.4

1.2. O obs

1.2.1

1.2.2

1.3. Form

1.3.1

1.3.2

1.4. Avalia

1.4.1

1.4.2

1.5. O Con

1.5.1

1.5.2

1.5.3

1.6. A org

 

COMPETÊN

. Descrev
arbitrag
process

. Identific
no âmb
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

 

 

T U G U E S A  D E  F

AGEM E LE

1. 

RAGEM 
bitro de Futsal 

1. Missão 

2. Papel 

. Origem e 

. Evolução 

. Atualidad

3. Perfil do árb

4. Relacioname

servador de árb

1. Missão 

2. Papel 

ação e aperfeiç

1. Áreas forma

2. Tipo e perfil

ação dos árbitr

1. Avaliação in

2. Tipos e instr

nselho de Arbit

1. Constituição

2. Quadro de c

3. Regulament

ganização vertic

NCIAS DE SAÍDA 

ver as missões
gem, conhece 
o avaliativo. 

car a área de o
ito da organiz

E AVALIAÇÃO RE

scrito. 

F U T E B O L  

EIS DE JOG

 justificação 

histórica 

de 

bitro do quadro

ento árbitro‐tre

bitros 

çoamento dos á

ativas e de aper

 de formadores

os do quadro d

formal e forma

rumentos de av

tragem como ó

o 

competências 

tação 

cal da arbitrage

, os papéis do
o seu quadro 

operação do ó
ação associati

ECOMENDADAS 

GO DE FU

o da Associação 

einador face às

árbitros da AF

rfeiçoamento 

s 

da AF 

al 

valiação 

rgão da AF 

em – breves not

s agentes da 
formativo e o 

órgão de arbitr
va. 

UTSAL 

 de Futebol (AF

s respetivas mis

tas 

seu 

ragem 

CRIT

. D
su
 

R E F E R E

F) 

ssões 

TÉRIOS DE EVIDÊ

istingue os dif
uas implicaçõe

E N C I A I S  D E

ÊNCIA 

ferentes quad
es nas diferent
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

SUBUNIDADE 2

LEIS D
2.1. Orige

2.2. Evolu

2.3. As Le

2.3.1

2.3.2

2.3.3

2.3.4

2.3.5

 

COMPETÊN

. Descrev

. Identific
enquad
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

 

T U G U E S A  D E  F

2. 

DE JOGO 
em 

ução histórica 

eis de Jogo do F

1. O recinto de

2. Os árbitros (

3. O jogo (Leis 

4. Faltas e inco

5. Bolas parada

NCIAS DE SAÍDA 

ver a origem e 

car e conhece
ramento. 

E AVALIAÇÃO RE

scrito. 

F U T E B O L  

utsal 

e jogo, a bola e 

(Leis 5 a 6) 

7 a 10) 

orreções (Lei 12

as (Leis 13 a 17

a evolução da

r as diferentes

ECOMENDADAS 

 

os jogadores (L

2) 

7) 

as Leis de Jogo

s Leis de Jogo 

Leis 1 a 4) 

o. 

e o seu 

CRIT

. Ex
p
re
 

R E F E R E

TÉRIOS DE EVIDÊ

xpressa adequ
ráticos de com
esposta susten

E N C I A I S  D E

ÊNCIA 

uadamente as 
mplexidade ele
ntada nas Leis 

 F O R M A Ç Ã O

2

soluções para
ementar que n
 de Jogo. 

O  F U T S A L  G

24

a problemas 
necessitem de 
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

UNIDADE DE FO

Gestão
GRAU DE FORM

 

1. FUNÇÃO SO

2. RAÍZES DO 

3. ORGANIZAÇ

 

 

T U G U E S A  D E  F

ORMAÇÃO/ 

o e Org
MAÇÃO_I / 

OCIAL DO CLUBE 

FUTSAL 

ÇÃO DE ATIVIDAD

F U T E B O L  

ganizaç

SUBUNIDA

DE FUTSAL 

DES E PROCEDIM

 

ção do 

ADES 

ENTOS ADMINIST

Futsal

TRATIVOS DO FU

R E F E R E

 

TSAL 

Total

E N C I A I S  D E

HORAS 

2 

2 

2 

6 

 F O R M A Ç Ã O

2

TEÓRICAS
(H

0

0

0

0/

O  F U T S A L  G

25

/PRÁTICAS 
H) 

/2 

/2 

/2 

/6 

G R A U  I  
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

GESTÃO 

SUBUNIDADE 1

FUNÇÃ
1.1. Missã

1.1.1

1.2. Fund

1.2.1

1.2.2

1.2.3

1.3. Cidad

1.3.1

1.3.2

1.3.3

1.3.4

1.4. Capit

1.4.1

1.4.2

1.4.3

1.5. Coesã

1.5.1

1.5.2

1.5.3

1.6. Interv

1.6.1

 

COMPETÊN

. Descrev
definem
nomead
não‐for
etários 
context
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

 

 

 

T U G U E S A  D E  F

E ORGAN

1. 

ÃO SOCIA
ão, visão e valo

1. Os fundame

ação, organizaç

1. Procedimen

2. Estrutura e c

3. Objetivos, co

dania ativa 

1. Cidadania e 

2. Participação

3. Envolviment

4. Voluntariado

tal humano 

1. Conhecimen

2. Competênci

3. Motivação, 

ão económica e

1. Integração s

2. Pertença, pa

3. Impacto eco

venção na mor

1. Morbilidade

NCIAS DE SAÍDA 

ver e relaciona
m a função soc
damente os qu
mal dos difere
envolvidos e c
o social. 

E AVALIAÇÃO RE

scrito. 

F U T E B O L  

NIZAÇÃO 

AL DO CLU
res 

entos da interve

ção e gestão du

tos organizativ

componentes d

oordenação, in

participação at

o democrática, 

to social e solid

o e educação n

ntos específicos

ias sociais e téc

empenho e sup

e social 

social de grupos

articipação e di

onómico local 

bilidade 

e social e morbi

ar os principais
ial do Clube d
ue se relaciona
entes estratos 
com o enquad

ECOMENDADAS 

DO FUTS

UBE DE F

enção social 

um clube 

vos 

da organização

strumentos e d

tiva no clube 

lealdade, regra

dariedade 

ão‐formal 

s e interação pr

cnicas 

peração 

s vulneráveis o

álogo intercultu

lidade desporti

s aspetos que 
e Futsal 
am com a form
sociais e níve
ramento daqu

SAL 

UTSAL 

direção 

as e disciplina 

rofissional 

u sub‐represen

ural 

iva 

mação 
eis 
uele no 

CRIT

. Id
Fu
 

R E F E R E

ntados e migran

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica os pr
utsal no conte

E N C I A I S  D E

ntes 

ÊNCIA 

incipais aspeto
exto social. 
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os que integra
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am o Clube de
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

SUBUNIDADE 2

RAÍZES
2.1. Missã

2.2. Equid

2.3. Segur

2.4. Cond

2.5. Respo

2.6. Atuaç

2.7. Salva

 

COMPETÊN

. Adotar o
identific
satisfató
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 3

ORGA
FUTSA
3.1. Organ

3.2. Ativid

3.3. Partic

3.4. Proce

3.5. Plane

3.6. Proce

 

COMPETÊN

. Identific
atividad
associad
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

T U G U E S A  D E  F

2. 

S DO FUT
ão e filosofia da

dade e Proteção

rança das Ativid

uta dos Pratica

onsabilidades d

ção de Treinado

guarda dos Jog

NCIAS DE SAÍDA 

os fundament
car as conduta
ória de ativida

E AVALIAÇÃO RE

scrito. 

3. 

NIZAÇÃO
AL 
nização de activ

dades lúdicas e 

cularidades dos

essos de inscriç

eamento da rea

edimentos cons

NCIAS DE SAÍDA 

car os constra
des e os proce
dos. 

E AVALIAÇÃO RE

scrito. 

F U T E B O L  

TSAL 
as Raízes do Fut

o de Menores 

dades 

antes 

dos Pais ou Enca

ores e Voluntár

gadores Veteran

os das Raízes 
as adequadas 
ades de Futsal

ECOMENDADAS 

O DE ATIV

vidades em esp

quadros comp

s escalões junio

ão de equipas e

alização de um j

sequentes ao jo

ngimentos pa
dimentos adm

ECOMENDADAS 

tsal 

arregados de E

rios 

nos 

do Futsal e 
para a realizaç
. 

VIDADES E

paços próprios o

etitivos 

ores 

e jogadores 

jogo 

ogo 

ra a organizaç
ministrativos 

ducação 

ção 

CRIT

. D
d
d
 

E PROCED

ou cedidos 

ção de 

CRIT

. O
co
p
aç
ta
 

R E F E R E

TÉRIOS DE EVIDÊ

emonstra atra
omínio das no
os diferentes 

DIMENTOS

TÉRIOS DE EVIDÊ

Organiza mode
ompetitivos el
rocessos de in
ções para orga
arefas pós‐jog

E N C I A I S  D E

ÊNCIA 

avés da refere
ormas orientad
agentes. 

S ADMINI

ÊNCIA 

los de atividad
lementares, ex
nscrição, estab
anização de um
o. 

 F O R M A Ç Ã O

2

nciação de ex
doras dos com

ISTRATIVO

des lúdicas e d
xecuta correta
belece um cron
m jogo e ident
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emplos o 
mportamentos 

OS DO 

de quadros 
amente 
nograma de 
tifica as 
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